
2º DOMINGO DA QUARESMA
“Este é o meu filho amado. 

Escutai o que ele diz!”

A. Caros irmãos e irmãs, Deus, no seu 
infinito amor, nos concede esse tempo 
de penitência para nossa conversão. 
Hoje ele quer que voltemos nosso olhar 
para o Tabor, na transfiguração de Jesus, e 
vejamos com clareza que nossa penitência 
terá um real sentido. É confiando em Deus 
Pai que alcançaremos o esplendor da vida 
plena e definitiva em Cristo! Cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA
1. João Batista clamou no deserto: / "Preparai ao 

Senhor uma estrada, / eis que o Reino de Deus está 
perto, / escutai, geração transviada!"

Mudai de vida, mudai, / convertei-vos de coração! / 
Fazei a vontade do Pai, / amai, servi aos irmãos; / fazei 
a vontade do Pai, / lutai por um mundo de irmãos; / 
fazei a vontade do Pai, / o chão é de todos, e o pão!
2. Jesus Cristo, o Filho de Deus, / batizado por João no 

Jordão, / inaugura o reino do Pai, / com este santo 
e solene pregão:

3. Escutai, ó igreja de Deus: / eis, o tempo da graça 
chegou, / é o Senhor da justiça que passa, / sua 
Páscoa entre nós começou!

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito Santo, 
esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. No dia em que celebramos a vitória de Cristo sobre 
o pecado e a morte, também nós somos convidados a 
morrer para o pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da misericórdia do 
Pai. (pausa) Confessemos  os nossos pecados: 
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e 

irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e  
palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha 
culpa, minha  tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos  e santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por  mim a Deus, nosso Senhor. 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,  
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida  eterna. 
T. Amém. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.  

4. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, que nos mandastes ouvir o 
vosso Filho amado, alimentai-nos com a vossa palavra, para 
que, purificado o olhar de nossa fé, nos alegremos com a 
visão da vossa glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

A. A Palavra de hoje nos faz contemplar 
o amor pleno de Deus, que vem ao nosso 
encontro em Cristo Jesus. Na certeza de 
que“se Deus está por nós, quem estará 
contra nós?”, ouçamos com confiança: 

5. PRIMEIRA LEITURA (Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18)
Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias, Deus pôs Abraão à prova. Chamando-o 
disse: "Abraão!" E ele respondeu: "Aqui estou". E Deus 
disse: "Toma teu filho único Isaac, a quem tanto amas, 
dirige-te à terra de Moriá, e oferece-o aí em holocausto 
sobre um monte que eu te indicar". Chegados ao lugar 
indicado por Deus, Abraão ergueu um altar, colocou a 
lenha em cima, amarrou o filho e o pôs sobre a lenha em 
cima do altar. Depois, estendeu a mão, empunhando uma 
faca para sacrificar o filho. E eis que o anjo do Senhor 
gritou do céu, dizendo: "Abraão! Abraão!" Ele respondeu: 
"Aqui estou!" E o anjo lhe disse: "Não estendas a mão 
contra teu filho e não lhe faças nenhum mal! Agora sei 
que temes a Deus, pois não me recusaste teu filho único". 
Abraão, erguendo os olhos, viu um carneiro preso num 
espinheiro pelos chifres; foi buscá-lo e ofereceu-o em 
holocausto no lugar do seu filho. O anjo do Senhor 
chamou Abraão, pela segunda vez, do céu, e lhe disse: 
"Juro por mim mesmo - oráculo do Senhor - uma vez que 
agiste deste modo e não me recusaste teu filho único, eu 
te abençoarei e tornarei tão numerosa tua descendência 
como as estrelas do céu e como as areias da praia do mar. 
Teus descendentes conquistarão as cidades dos inimigos. 
Por tua descendência serão abençoadas todas as nações 
da terra, porque me obedeceste".
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.
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6. SALMO RESPONSORIAL [Sl 115 (116B)] 
Andarei na presença de Deus, junto a Ele na terra dos vivos.
•	 Guardei	a	minha	fé,	mesmo	dizendo:	/	“É	demais	o	

sofrimento	em	minha	vida!"	/	É	sentida	por	demais	
pelo Senhor / a morte de seus santos, seus amigos.

•	 Eis	que	sou	o	vosso	servo,	ó	Senhor,	/	vosso	servo	
que nasceu de vossa serva; / mas me quebrastes os 
grilhões da escravidão! / Por isso oferto um sacrifício 
de louvor, / invocando o nome santo do Senhor.

•	 Vou	 cumprir	minhas	 promessas	 ao	 Senhor	 /	 na	
presença de seu povo reunido; / nos átrios da casa 
do Senhor, / em teu meio, ó cidade de Sião!

7. SEGUNDA LEITURA (Rm 8,31b-34)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos, se Deus é por nós, quem será contra nós? Deus, que 
não poupou seu próprio filho, mas o entregou por todos 
nós, como não daria tudo junto com ele? Quem acusará 
os escolhidos de Deus? Deus, que os declara justos? Quem 
condenará? Jesus Cristo, que morreu, mais ainda, que 
ressuscitou e está à direita de Deus, intercedendo por nós?
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, Palavra de Deus, 
/ Cristo, Palavra de Deus.
Numa nuvem resplendente, fez-se ouvir a voz do Pai: 
/ Eis meu Filho muito amado, escutai-o todos vós.

9. EVANGELHO (Mc 9,2-10)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Marcos.
T. Glória a vós, Senhor!
S. Naquele tempo Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e 
João e os levou sozinhos a um lugar à parte sobre uma 
alta montanha. E transfigurou-se diante deles. Suas roupas 
ficaram brilhantes e tão brancas como nenhuma lavadeira 
sobre a terra poderia alvejar. Apareceram-lhe Elias e Moisés 
e estavam conversando com Jesus. Então Pedro tomou a 
palavra	e	disse	a	Jesus:	"Mestre,	é	bom	ficarmos	aqui.	Vamos	
fazer três tendas: uma para ti, outra para Moisés e outra para 
Elias". Pedro não sabia o que dizer, pois estavam todos com 
muito medo. Então desceu uma nuvem e os encobriu com 
sua sombra. E da nuvem saiu uma voz: "Este é o meu filho 
amado. Escutai o que ele diz!" E, de repente, olhando em 
volta, não viram mais ninguém, a não ser somente Jesus 
com eles. Ao descerem da montanha Jesus ordenou que 
não contassem a ninguém o que tinham visto, até que 
o Filho do Homem tivesse ressuscitado dos mortos. Eles 
observaram essa ordem, mas comentavam entre si o que 
queria dizer "ressuscitar dos mortos".
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10. PROFISSÃO DE FÉ
T. Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu 
e da terra. E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na santa Igreja católica; na comunhão 
dos santos; na remissão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Irmãos e irmãs, rezemos a Deus Pai que está nos 
céus, pedindo-lhe, pela mediação de Jesus Cristo, a 
graça de escutar a sua voz e peçamos humildemente:
T. Ouvi-nos, Senhor!
L. Senhor, iluminai vossa Igreja com o esplendor do 
Cristo transfigurado, para que seja no mundo sinal de 
alento e ânimo, a fim de vencermos as batalhas diárias. 
Nós vos pedimos:
T. Ouvi-nos, Senhor!
L.	Senhor,	fortalecei	nossas	comunidades	no	“sim”	aos	
vossos pedidos, para que, confiantes no vosso amor e 
misericórdia, possam emanar os mesmos sentimentos 
a todos os irmãos. Nós vos pedimos:
T. Ouvi-nos, Senhor!
L. Senhor, guiai vosso povo no caminho da conversão, 
para que se arrependa de toda indiferença e da falta 
de confiança em vós e nos valores do vosso Reino. 
Nós vos pedimos:
T. Ouvi-nos, Senhor!

S. Ó Deus de bondade, dai-nos uma fé tão grande e 
profunda como aquela que destes a Abraão, que o levou a 
não vos recusar Isaac, o filho a quem amava tanto. P.C.N.S.
T. Amém.

A. No altar do sacrifício de amor, 
juntamente com pão e vinho, 
ofertemos a Deus nosso compromisso 
de conversão para a esperança e 
confiança nos valores do seu Reino.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1. Sê bendito, Senhor, para sempre, / pelos frutos das 

nossas jornadas; / repartidos na mesa do reino, / 
anunciam a paz almejada!

Senhor da vida, / tu és a nossa salvação! / Ao 
prepararmos a tua mesa, / em ti buscamos ressurreição!
2. Sê bendito, Senhor, para sempre! / Pelos mares, os 

rios e as fontes! / Nos recordam a tua justiça , /que 
nos leva a um novo horizonte!

3. Sê bendito, Senhor, para sempre! / Pelas bênçãos 
qual chuva torrente! / Tu fecundas o chão desta vida, 
/ que abriga uma nova semente.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para a glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.
S. Estas oferendas, Senhor, apaguem os nossos pecados 
e santifiquem os corpos e as mentes dos vossos fiéis 
para a celebração da Páscoa. P.C.N.S.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (III)
Prefácio Próprio
“A transfiguração do Senhor”
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação. 
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
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S. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.
S. Por Cristo, com Cristo e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

15. RITO DA COMUNHÃO
S. Somos chamados filhos de Deus e realmente o 
somos; por isso, podemos rezar confiantes:
T. Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o 
vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita a 
vossa vontade, assim na terra como no céu. O pão 
nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas 
ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a 
vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a 
vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre.
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: 
Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade, 
vós, que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e irmãs,
saudai-vos com um sinal de reconciliação e de paz.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.
S. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

A. Este é o meu Filho amado, no qual eu pus todo meu 
agrado. Escutai-o!

16. CANTO DE COMUNHÃO
Então da nuvem luminosa se ouvia uma voz: / “Este é 
meu Filho amado! / Escutem sempre o que ele diz!” 
1. Feliz aquele homem que não anda / conforme os 

conselhos dos perversos; 
2. Que não entra no caminho dos malvados / nem 

junto aos zombadores vai sentar-se; 
3. Mas encontra seu prazer na lei de Deus / e a medita, 

dia e noite, sem cessar.
4. Eis que ele é semelhante a uma árvore / que à beira 

da torrente está plantada; 
5. Ela sempre dá seus frutos a seu tempo / e jamais as 

suas folhas vão murchar. 
6. Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, / mas a 

estrada dos malvados leva à morte.

Ou:
"Este é meu Filho muito amado:  / escutai-o todos 
vós!" / Então o vosso coração se alegrará, / e em 
vossos olhos brilhará a sua luz!

Tendo predito aos discípulos a própria morte, Jesus lhes 
mostra, na montanha sagrada, todo o seu esplendor e, 
com o testemunho da Lei e dos Profetas, nos ensina que, 
pela paixão, chegará à glória da ressurreição. Por isso, 
com as forças celestiais, vos celebramos sempre aqui 
na terra e proclamamos sem cessar a vossa grandeza, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! O céu e a 
terra proclamam a vossa glória! Hosana nas alturas! Bendito 
o que vem em nome do Senhor! Hosana nas alturas!
S. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela 
força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
S. Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo 
e o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, 
que nos mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, partiu-o e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI,	TODOS,	E	COMEI.	ISTO	É	O	MEU	CORPO,	
QUE	SERÁ	ENTREGUE	POR	VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de graças 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI,	TODOS,	E	BEBEI.	ESTE	É	O	CÁLICE	DO	MEU	
SANGUE,	O	SANGUE	DA	NOVA	E	ETERNA	ALIANÇA,	
QUE	SERÁ	DERRAMADO	POR	VÓS	E	POR	TODOS	
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos 
deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
S. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão 
redentora do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição 
e ascensão ao céu, e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os vossos 
eleitos:	 a	 santíssima	Virgem	Maria,	Mãe	 de	Deus;	
São José, seu esposo; os vossos santos Apóstolos e 
gloriosos Mártires, e todos os Santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
S. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício da 
nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, que caminha neste mundo com o vosso servo o 
papa Francisco e o nosso bispo Pedro, com os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redimido.
S. Atendei propício às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!



1. A beleza da glória celeste, / que a Igreja esperando 
procura, / Cristo a mostra no alto do monte, / onde 
mais que o sol claro fulgura.

2. Este fato é nos tempos notável: / ante Pedro, Tiago  
/ sobre a sua futura Paixão.

3. Testemunhas da lei, dos profetas / e da graça estando 
presentes, / sobre o Filho, Deus Pai testemunha, / 
vindo a voz duma nuvem luzente.

4. Com a face brilhante de glória, / Cristo hoje mostrou 
no Tabor / o que Deus tem no céu preparado / aos 
que o seguem, vivendo no amor.

5. Da sagrada visão o mistério / ergue aos céus o fiel 
coração. / E, por isso, exultante de gozo, / sobe a 
Deus nossa ardente oração.

6. Pai e Filho, e Espírito Amor, / um só Deus, vida e 
paz, Sumo  Bem, / concedei-nos por vossa presença 
/ esta glória no Reino. Amém!

17. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Nós comungamos, Senhor, no 
mistério da vossa glória e nos empenhamos em render-
vos graças, porque nos concedeis, ainda na terra, 
participar dos bens do céu. P.C.N.S.
T. Amém.

18. ORAÇÃO DA CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE
A. No caminho rumo à Páscoa, o Senhor nos recorda 
a importância de termos sempre Jesus no nosso 
horizonte e escutarmos o que ele diz. E Jesus fala 
sobre o amor, a fraternidade e a paz. Rezemos juntos 
a oração da Campanha da Fraternidade, conscientes 
de que somos todos irmãos.
T. Deus Pai, vós criastes todos os seres humanos com a 
mesma dignidade. Vós os resgatastes pela vida, morte e 
ressurreição do vosso Filho Jesus Cristo e nos tornastes 
filhos e filhas santificados no Espírito. Ajudai-nos, nesta 
Quaresma, a compreender o valor da amizade social 
e a compreender o valor da fraternidade humana, 
aberta a todos, para além dos nossos gostos, afetos e 
preferências, num caminho de verdadeira penitência 
e conversão. Inspirai-nos um renovado compromisso 
batismal, com a construção de um mundo novo, de 
diálogo, justiça, igualdade e paz, conforme a Boa-Nova 
do Evangelho. Ensinai-nos a construir uma sociedade 
solidária, sem exclusão, indiferença, violência e 
guerras, e que Maria, vossa serva e nossa Mãe, nos 
eduque para fazermos a vossa vontade. Amém!

19. ORAÇÃO SOBRE O POVO E BÊNÇÃO 
FINAL
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Abençoai generosamente, Senhor, os vossos fiéis e 
fazei-os aderir ao Evangelho do vosso Filho; possam 
desejar sempre e, um dia, felizes alcançar a mesma 
glória que ele revelou aos Apóstolos. P.C.N.S.
T. Amém.

RITOS FINAIS

S. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho e 
Espírito Santo desça sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.

20. HINO DA CF 2024
1. Conduzidos a este deserto, / Deus nos chama à 

libertação	/	da	indiferença	e	divisão:	/	“Onde	está	
tua	irmã,	teu	irmão?”		/	“Eis	a	hora!	O	Reino	está	
perto, / crê na Palavra e na conversão. 

“Vós sois todos irmãos e irmãs” é palavra de Cristo, 
o Senhor; / pois a fraternidade humana deve ser 
conversão e valor. / Seja este um tempo propício para 
abrir-nos, enfim, ao amor!
2. A Quaresma nos chama a assumir / um amor que 

supera barreiras, / desejando abraçar e acolher, 
/ se estendendo além das fronteiras, / rompendo 
as cadeias que isolam, / construindo relações 
verdadeiras. 

3. Misericórdia! Pecamos, Senhor, / sem no outro um 
irmão enxergar. / Mas queremos vencer os conflitos, 
/ pela cultura do encontro lutar. / Em unidade na 
pluralidade, / um só Corpo queremos formar! 

4. O Senhor nos propõe aliança / e nos trata com 
terno carinho. / Superemos divisões, extremismos 
/ ninguém vive o chamado sozinho.  / Só assim 
plantaremos	a	paz:	 /	 “Corações	ardentes	e	pés	a	
caminho”.

5.	“Alarga	o	espaço	da	tenda”	/	e	promove	a	amizade	
social,  / vence as sombras dum mundo fechado, / 
construindo Igreja sinodal. / Convertidos, renovados 
veremos / novo céu, nova terra, afinal. 
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LITURGIA SEMANAL
2ª feira: Dn 9,4b-10; Sl 78(79); Lc 6,36-38.
3ª feira: Is 1,10.16-20; Sl 49(50); Mt 23,1-12.
4ª feira: Jr 18,18-20; Sl 30(31); Mt 20,17-28.
5ª feira: Jr 17,5-10; Sl 1; Lc 16,19-31.
6ª feira: Gn 37,3-4.12-13a.17b-28; Sl 104(105); Mt 21,33-43.45-46.
Sábado: Mq 7,14-15.18-20; Sl 102(103); Lc 15,1-3.11-32.
3º DQ: Ex 20,1-17; Sl 18(19); 1Cor 1,22-25; Jo 2,13-25.

ESCOLA DIOCESANA DE FORMAÇÃO

ABERTAS INSCRIÇÕES!!!
Para  in scr ição  e  ma iores 
informações acesse o QR Code ou 
entre em contato pelo WhatsApp

       99981-1233
Curso Inicial: Dimensão da Acolhida 
e Missão – Início abril de 2024

-  POLOS DA ESCOLA
•	2ª feira - Bom Jesus de Piraporinha (Polo Diadema)
•	3ª feira -  Cúria Diocesana de Santo André (Polo Santo André)
•	4ª feira -  Santuário Imaculada Conceição (Polo Mauá)
•	4ª feira	-		Basílica	Nossa	Senhora	da	Boa	Viagem	(Polo	SBC)
•	5ª feira -  Paróquia Nossa Senhora Aparecida (Polo SCS)
•	5ª feira -  São José (Polo RP/RGS)
 Taxa de inscrição: R$32,00 a cada quatro encontros 


